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BOAS PALAVRAS
«Regressou á Santa Catharina o Sr. Vidal Ramos, governador d'aquelle

Estado». — (Dos jornaes)
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Vidal Ramos:—Até á volta. Pinheiro Machado: — Bôa viagem. E convença aquella gentede que a única solução digna para a questão de limites com o Paraná é o arbitramento. Lauro Alui-

ler:—Apoiado. Solução digna e patriótica. Não ha outra. Zé Povo (á parte):—- Oxalá os catharinenses
ouçam essas palavras sensatas e verdadeiras.


